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 O “grupo étnico” e a “cor da pele” destacam-se como os principais fatores de discrimi-
nação percecionada e testemunhada.

A DISCRIMINAÇÃO EM 
PORTUGAL01

4 900 000

2 700 000

Mais de 4,9 milhões de pessoas (65%) consideram existir 
discriminação em Portugal

2,7 milhões de pessoas (36%) já testemunharam situa-
ções de discriminação.

1. Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais perante a lei.

2. Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de qualquer direito 
ou isento de qualquer dever em razão de ascendência, sexo, raça, língua, território de ori-
gem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, con-
dição social ou orientação sexual.

CRP – Artigo 13º Princípio da Igualdade
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A “situação económica/condição social” é o fator mais referido pelas 1,2 milhões de pessoas (16%) que afirmam já terem 
vivido situações de discriminação.

principais faTores de discriminação 
percecionada e TesTemunhada

discriminação vivida
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conTexTos de discriminação

perfil das pessoas discriminadas

ausência de 
denúncia de 
discriminação

89%
89% das situações de discriminação não foram 

reportadas às autoridades sobretudo porque 
as pessoas acreditam que “nada iria mudar ao 

fazerem queixa”.

40%
40% das situações de dis-

criminação ocorrem no 
local de trabalho

35%
35% das situações de 

discriminação ocorrem na 
escola ou instituição de 

ensino

30%
30% das situações de 

discriminação ocorrem 
em estabelecimentos 

comerciais e em instituições 
públicas 
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Pela primeira vez com base em estatísticas oficiais, é possível apresentar a caracteriza-
ção étnica da população portuguesa, a partir de um processo de autoclassificação (cor-
responde ao modo como as pessoas se veem a si próprias, e não ao modo como os outros 
as percecionam).

população por auToidenTificação éTnica

A AUTOIDENTIFICAÇÃO ÉTNICA 
DA POPULAÇÃO PORTUGUESA02
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Cerca de 70% da população que se autoidentifica como negra reside na Área Metropolitana de Lisboa. No entanto, esta 
população corresponde apenas a 6% da população residente neste território. Os restantes grupos étnicos apresentam 
uma maior dispersão geográfica. Ainda assim importa sublinhar a sobrerrepresentação da população autoidentificada 
como asiática no Alentejo (17%) e no Algarve (11%) face a população total residente (8% e 5%, respetivamente). A popula-
ção autoidentificada como cigana constitui o grupo étnico com maior presença nas áreas predominantemente rurais.

ÁreAs de residêNCiA

 condição peranTe o Trabalho
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Perfis sOCiOdeMOgrÁfiCOs

TrajeTória escolar condicionada

O perfil da população autoidentificada como asiática distingue-se dos restantes grupos étnicos pela sua feição mais 
masculinizada, jovem, escolarizada (30% tem o ensino superior) e professando maioritariamente outras religiões dis-
tintas da católica e da protestante. 
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condição financeira do agregado

privação maTerial e social

doença crónica

A população do grupo étnico cigano diferencia-se por um perfil menos escolarizado e pelo maior peso das famílias 
numerosas. este é o grupo que apresenta maior vulnerabilidade nas suas condições de vida, com menor presença 
no mercado de trabalho, com maior proporção de pessoas que não conseguem fazer face às despesas e com maior 
percentagem de pessoas com doença crónica. É igualmente um dos grupos étnicos com maior proporção de pessoas 
forçadas a abandonar os estudos mais cedo do que gostaria e que teve necessidade de trabalhar enquanto estudava.
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discriminação por grupo éTnico

O perfil de maior vulnerabilidade do grupo étnico autoidentificado como cigano cruza-se com uma maior exposição às 
situações de discriminação. este é o grupo onde mais de metade da sua população já experienciou situações de discri-
minação, onde 4 em cada 5 pessoas perceciona a existência de discriminação com base na origem étnica e onde quase 
3 em cada 4 pessoas desta etnia afirmam que este tipo de discriminação é frequente ou muito frequente. A população 
que se autoidentifica como negra constitui o segundo grupo com maior vivência de situações de discriminação.

§ desvio do padrão de qualidade/Coeficiente de variação elevado

Discriminação
Vivida

Discriminação 
testemunhada

Discriminação 
percecionada

Asiático 24% § 27% § 31%

Branco 14% 35% 66%

Cigano 51% 53% 83%

Negro 44% 55% 77%

Origem ou pertença mista 40% 59% 79%

48,8% 
48.8% das pessoas consideram 
que a discriminação com base 

na origem étnica é frequente ou 
muito frequente em Portugal
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Naturalidade Backgroung 
imigratório 

Imigrantes de 
primeira geração

Portugal 33% 0%

PALOP 21% 31%

Brasil 16% 24%

Europa - Norte, Sul 
e Oeste 14% 21%

Europa - Central e 
Leste 5% 8%

Ásia 5% 7%

Outros 7% 10%

são consideradas pessoas com background imigratório aquelas que 
nasceram fora de Portugal ou que, tendo nascido em Portugal, têm, 
pelo menos, um dos pais, ou avós, nascido fora de Portugal. Nesta 
população encontramos:
1 imigrantes de primeira geração (pessoas que nasceram fora de 

Portugal);
2 imigrantes de segunda geração (pessoas que nasceram em Portu-

gal, mas com pelo menos um dos pais nascido fora de Portugal);
3 imigrantes de terceira geração (pessoas que nasceram em Portu-

gal, cujos pais nasceram em Portugal, mas com pelo menos um dos 
avós nascido fora de Portugal).

19% 
Em Portugal, cerca de 19% 

da população dos 17 aos 
74 anos tem background 

imigratório

O BACKGROUND IMIGRATÓRIO 
DA POPULAÇÃO PORTUGUESA03
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Cerca de 43% da população com background imigratório e 41% dos imigrantes de primeira geração 
residem na AML. Apesar disso, tendo em conta a dimensão da população em cada região, é no Al-
garve que encontramos maior proporção da população com background imigratório ou imigrantes 
de primeira geração.

42% 
42% das pessoas com background 

imigratório não tem ligação ao país de 
origem

78% 
78% tem um sentido de pertença forte 

ou muito forte à Portugal

52% 
52% tem um sentido de pertença forte 

ou muito forte ao país de origem da 
família 
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Os imigrantes de primeira geração têm maioritariamente nacionalidade portuguesa. Mais de metade vieram para Por-
tugal num contexto de reunificação familiar/formação de família ou a acompanhar os pais quando eram crianças. No 
entanto, a imigração laboral é a terceira razão de entrada no país e apresenta um perfil distinto.

imigranTes de primeira geração

razões da vinda para porTugal 
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 caracTerização dos imigranTes de primeira geração
por razão de enTrada no país
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68% dos imigrantes de primeira geração mantém uma ligação ao país de origem da família (frequência das visitas ao 
país de origem) . Apesar disso, é maior a proporção que afirma ter um forte ou muito forte sentido de pertença à Portu-
gal (77%) do que ao país onde nasceu (49%).

anos de residência em porTugal
HÁ MAis de 10 ANOs

senTimenTo de perTença
imigranTe de primeira geração
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O território de origem, ou seja, ser de origem estrangeira ou ter determinado país de origem é um fator de discriminação em 
Portugal. Cerca de 28% das pessoas já sofreram discriminação associada a esta questão, 57% já testemunharam estas situ-
ações de discriminação e 70% consideram que existe este tipo de discriminação em Portugal. São as pessoas provenientes 
do Brasil as que vivenciam frequentemente ou muito frequentemente discriminação por este ou por outros fatores.

DiSCriminaçãO POr BaCkgrOunD imigratóriO
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perceção da exisTência de discriminação
conTra imigranTes

Taxa de risco de pobreza
seguNdO A NACiONALidAde dOs PAis, AOs 14 ANOs dO iNdivíduO — 2022

reflexo desta discriminação é o maior risco de pobreza vivenciado pelas pessoas com background imigratório. As pes-
soas dos 25 aos 59 anos que na adolescência tinham o pai ou a mãe com nacionalidade estrangeira, têm atualmente um 
risco de pobreza que é quase o dobro dos que tinham estes progenitores com nacionalidade portuguesa.
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